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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 02 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: o presente trabalho tem a finalidade 
de apresentar um relato da implantação do 
Projeto Extracurricular Literatura em Libras 
na Educação Infantil (PECLLEI) pertencente 
a Rede Municipal de Ensino Pública (REME) 
de Dourados, Mato Grosso do Sul (MS). Como 
opção metodológica procedeu-se a partir de 
um estudo bibliográfico e de campo (relatórios), 
sendo este último coletado junto à equipe do 
Núcleo de Educação Infantil (NEI) da Secretaria 
Municipal de Educação (SEMED). Tem-se 
como foco central a experiência dos atores 

sistêmicos, enquanto gestores da Educação 
Infantil, contribuindo para o esclarecimento sobre 
a importância do ensino de Libras desde a mais 
tenra idade, na perspectiva de formar sujeitos 
críticos e reflexivos diante do cenário educativo, 
que estabelece no horizonte normativo-legal 
uma perspectiva inclusiva de atendimento. O 
relato traz o processo de elaboração do Projeto 
citado, bem como os procedimentos para sua 
implantação, os desafios e as perspectivas da/na 
sua implementação.
PALAVRAS-CHAVE: Projeto Extracurricular. 
Libras. Educação Infantil. Currículo.

LITERATURE IN LIBRAS IN CHILD 
EDUCATION OF REME DOURADOS-MS: 

AN EXPERIENCE REPORT
ABSTRACT: the present work has the purpose 
of presenting an account of the implementation 
of the Extracurricular Project Literature in Libras 
in Child Education (PECLLEI), belonging to the 
Municipal Public Education Network (REME) 
in Dourados, Mato Grosso do Sul (MS). As 
a methodological option, we proceeded from 
a bibliographic and field study (reports), the 
latter being collected from the Child Education 
Core team (NEI) of the Municipal Secretary of 
Education (SEMED). The central focus is on 
the experience of systemic actors, as Early 
Child Education managers, contributing to the 
clarification on the importance of teaching Libras 
from an early age, in the perspective of forming 
critical and reflective subjects in the educational 
scenario, that establishes in the normative-legal 
horizon an inclusive perspective of servisse. 
The report presents the process of elaborating 
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the aforementioned Project, as well as the procedures for its implementation, the 
challenges and perspectives of/in its implementation.
KEYWORDS: Extracurricular Project. Libras. Child Education. Curriculum.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este texto apresenta um relato sobre o processo de elaboração, implantação 

e implementação do Projeto Extracurricular Literatura em Libras na Educação Infantil 
(PECLLEI), na Rede Municipal de Ensino (REME) de Dourados, Mato Grosso do 
Sul (MS). O projeto surgiu, a princípio com a intenção de organizar a carga horária 
semanal de frequência da criança atendida na etapa de Educação Infantil (pré-
escola I e II, faixa etária de 4 e 5 anos), bem como favorecer o ensino de Libras 
nesta fase de desenvolvimento.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394/1996, 
estabelece que os municípios poderão “baixar normas complementares para o seu 
sistema de ensino” (art. 11, inciso III), no sentido de atender o direito de acesso e 
frequência da criança à escola e com o objetivo de melhorar a qualidade do processo 
de ensino-aprendizagem (BRASIL, 1996). No sentido, de atender tal prerrogativa o 
Núcleo de Educação Infantil (NEI), da Secretaria Municipal de Educação (SEMED) 
de Dourados-MS, elaborou o PECLLEI no final de 2018. 

No cenário nacional a etapa da Educação infantil, nas últimas décadas, 
vem sofrendo grandes transformações com a transferência do atendimento das 
crianças de 0 a 5 anos (creche e pré-escola) da área da Assistência Social para a 
da Educação. Com a publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Infantil (DCNEI), Parecer nº 20 e Resolução nº 5 de 2009, documento mandatório, 
este movimento se intensifica, haja vista que se instituiu a normatização para 
organização do trabalho pedagógico para esta etapa, cujo objetivo é orientar a 
formulação de políticas, incluindo a de formação de profissionais para atuar nesta 
etapa e, também, o planejamento, desenvolvimento e avaliação pelas unidades de 
seu Projeto Político-Pedagógico (PPP).  

Pode-se considerar, portanto, que este documento é um avanço para a 
formulação de políticas e práticas da/na Educação Infantil, conforme observado no 
seu art. 8º.

A proposta pedagógica das instituições de Educação Infantil deve ter 
como objetivo garantir à criança acesso a processos de apropriação, 
renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de 
diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à 
liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à 
convivência e à interação com outras crianças (BRASIL, 2009, p. 98). 

Corrobora ainda que para atingir tais objetivos as instituições de Educação 
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Infantil devem prever em suas propostas pedagógicas, condições para o trabalho 
coletivo e para a organização de materiais, espaços e tempos de forma a assegurar:

I - a educação em sua integralidade, entendendo o cuidado como 
algo indissociável ao processo educativo; 

II - a indivisibilidade das dimensões expressivo-motora, afetiva, 
cognitiva, linguística, ética, estética e sociocultural da criança;  

III - a participação, o diálogo e a escuta cotidiana das famílias, o 
respeito e a valorização de suas formas de organização; 

IV - o estabelecimento de uma relação efetiva com a comunidade 
local e de mecanismos que garantam a gestão democrática e a 
consideração dos saberes da comunidade; 

V - o reconhecimento das especificidades etárias, das singularidades 
individuais e coletivas das crianças, promovendo interações entre 
crianças de mesma idade e crianças de diferentes idades;  

VI - os deslocamentos e os movimentos amplos das crianças nos 
espaços internos e externos às salas de referência das turmas e à 
instituição;

VII - a acessibilidade de espaços, materiais, objetos, brinquedos e 
instruções para as crianças com deficiência, transtornos globais de 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação (grifo nosso); 

VIII -a apropriação pelas crianças das contribuições histórico-culturais 
dos povos indígenas, afrodescendentes, asiáticos, europeus e de 
outros países da América;

IX - o reconhecimento, a valorização, o respeito e a interação das 
crianças com as histórias e as culturas africanas, afrobrasileiras, bem 
como o combate ao racismo e à discriminação;

X - a dignidade da criança como pessoa humana e a proteção contra 
qualquer forma de violência – física ou simbólica – e negligência 
no interior da instituição ou praticadas pela família, prevendo os 
encaminhamentos de violações para instâncias competentes (BRASIL, 
2009, p. 98). 

Atendendo as peculiaridades desta etapa da Educação Básica e com o 
objetivo de atender as determinações do Plano Nacional de Educação (PNE), Lei nº 
13.005 de 2014, no que se refere a Meta 4 e sua estratégia 4.7, a qual estabelece 
a garantia de oferta de educação bilíngue a partir da inserção da Língua Brasileira 
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de Sinais (Libras), “[...] como primeira língua e; na modalidade escrita da Língua 
Portuguesa, como segunda língua, aos alunos surdos e com deficiência auditiva 
de 0 (zero) a 17 (dezessete) anos, em escolas e classes bilíngues e em escolas 
inclusivas” (BRASIL, 2014). 

A linguagem, para Vygotsky (2001) tem como principal finalidade a 
comunicação social, ou seja, a interação entre o indivíduo e mundo ao seu redor, 
organizar pensamento, planejar ações e apresentar intencionalidades. Permite, 
pois, a interação com o outro e com o mundo. Assim sendo, permitir-se aprender 
uma segunda língua, no caso a Libras, pode-se construir um caminho para o 
desenvolvimento e aprendizagem integral da criança.

Em estudo sobre a Libras na Educação Infantil, Marques, Barroco e Silva 
(2013) lembram que não há, a nível de Brasil, a obrigatoriedade do seu ensino para 
os alunos ouvintes, mesmo que tenha a matrícula de alunos surdos usuários da 
Libras nas turmas regulares. Por outro lado, destacam o quanto 

[...] o ensino da Libras poderia favorecer a aprendizagem e o 
desenvolvimento de crianças surdas e ouvintes [...] o ensino permitiria 
à criança surda multiplicar o número de interlocutores, passando a ter 
acesso a trocas linguísticas efetivas com seus pares, enquanto para 
as crianças ouvintes um novo mundo pode se descortinar, dando-
lhes o acesso a um universo cultural até então desconhecido, além 
de um trabalho corporal diferenciado do existente nesse ensino. Isso 
significa que com esse ensino as crianças podem se interessar por 
uma linguagem que emprega recursos como movimento e expressões 
corporais e faciais, pois estas crianças se encontram em fase de 
descoberta do mundo e de como podem nele se situar e sobre ele 
agir (MARQUES; BARROCO; SILVA, 2013, p. 505-506). 

Assim, a SEMED de Dourados-MS por meio do NEI e do Núcleo de 
Recursos Humanos, com o propósito de viabilizar tal processo inclusivo, apontou 
como perspectiva a implantação do Projeto Extracurricular em tela. Para tanto, foi 
necessário organizar um processo de seleção simplificado de contratação temporária 
de professores para atuar na área.

Vale ressaltar que o PECLLEI tem como objetivo principal favorecer a 
criança pequena com uma segunda Língua, na perspectiva de que a interação e 
a comunicação com o surdo se tornem natural em quaisquer contextos sociais. 
Referente a esta questão ressalta-se que as práticas pedagógicas da Educação 
Infantil, devem considerar, como Eixos norteadores do currículo: as interações e a 
brincadeira, visando, entre outros,  a garantia de experiências que “[...] possibilitem 
vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que alarguem 
seus padrões de referência e de identidades no diálogo e conhecimento da 
diversidade” (BRASIL, 2009, p. 99). 

Tal definição localiza o foco na ação mediadora da unidade escolar que oferta 
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a Educação Infantil, como articuladora das experiências e saberes das crianças e os 
conhecimentos que circulam na cultura mais ampla e que despertam o interesse dos 
pequenos. Percepção que amplia, significativamente, as experiências que podem 
ser promovidas nesta etapa, considerando-a um espaço privilegiado na promoção 
de interação das crianças com outras crianças e com adultos, expandindo suas 
aprendizagens e relações sociais (OLIVEIRA, 2014).

Na mesma linha de concepção segue a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), versão consolidada e publicada em 2017, a qual estabelece que, tendo 
em vista os eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais 
da Educação Básica, seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento asseguram, 
na Educação Infantil, as condições para que as crianças aprendam em situações 
nas quais possam desempenhar um papel ativo em ambientes que as convidem 
a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas quais possam 
construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural (BRASIL, 2017).

2 | 	O PROJETO EM CURSO
O Projeto em pauta surgiu com objetivos definidos à melhoria da organização 

e funcionamento da Educação Infantil; da oferta de uma segunda Língua no início 
de escolarização da criança pequena e; como forma de alargar referência e 
identidade por meio do diálogo e do respeito à diversidade. Acredita-se que, quanto 
antes a criança for inserida em contextos formativos promotores da inclusão, mais 
oportunidades de convivência harmoniosa e solidária poderá usufruir. 

Em fevereiro de 2019, foi regulamentado Projeto por meio da Resolução 
nº 017, que normatizou a atribuição de aulas para o Projeto Literatura em Libras, 
conforme artigos que seguem: 

Art. 2º - A Educação Infantil oferecerá, em caráter extracurricular, o 
Projeto Literatura em Libras, para todos os alunos das turmas de Pré I 
e Pré II, oferecidas nos Centros de Educação Infantil Municipal e nas 
Escolas Municipais da Rede Municipal de Ensino de Dourados/MS. 

Art. 3º – As aulas do Projeto Literatura em Libras deverão fomentar a 
inclusão, tendo como eixos norteadores as interações e brincadeiras, 
a fim de promover vivências e experiências entre crianças ouvintes e 
surdas, nos contextos escolar e extraescolar, dando ênfase ao ensino 
da libras, por meio da interdisciplinaridade, da garantia dos direitos 
de aprendizagens e do desenvolvimento integral (DOURADOS, 2019).

Assim, a contratação de professores para suprir as vagas em turmas de pré-
escola I e II, foi realizada por meio de processo seletivo simplificado, que ocorreu 
da seguinte forma:
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Art. 4º – As aulas do Projeto Literatura em Libras serão ministradas 
por profissionais com proficiência em Libras comprovada por meio de: 

I- Diploma de Licenciatura Plena em Letras Libras, ou

II- Diploma de Licenciatura Plena e Pós-Graduação em docência em 
Libras ou em Tradução e Interpretação em libras; ou 

III- Diploma de Licenciatura Plena e Certificação de Curso de Libras 
com, no mínimo, 120 horas; e 

IV- Análise de Currículo; 

V- Prova didática (DOURADOS, 2019)

 Para concorrer a vaga o profissional deve ter formação superior nas áreas 
de habilitação para o magistério e, ainda, ser proficiente em Libras; passar por 
seleção diante de banca examinadora formada por professores interpretes de Libras 
ouvintes e surdos, na qual deveriam apresentar e executar o planejamento de uma 
aula com foco na literatura infantil.

§ 1º – A prova didática, é de caráter eliminatório e classificatório, 
destina-se a avaliar o candidato quanto ao domínio da Libras, a 
adequação da sua abordagem metodológica no ensino desta língua e 
na prática educativa lúdica para crianças da pré-escola, consistindo 
de aula a ser ministrada perante Banca Examinadora, constituída por 
profissionais selecionados pela Secretaria Municipal de Educação 
(DOURADOS, 2019).

Pode-se considerar que este momento foi significativo e de muita 
aprendizagem, tanto para os concorrentes às vagas, quanto para a Banca, haja vista 
que propiciou a troca de experiência, de relatos de vida e vivências da/na cultura 
surda. Alguns professores ao se apresentarem relataram suas experiências com 
o surdo (irmãos, amigos, pais e outros) e ressaltaram a importância de a criança 
surda ter a possibilidade de conviver, desde cedo, em uma sociedade em que a 
comunicação seja espontânea e promotora de interações.  

Os candidatos, atualmente professores do PECLLEI na REME Dourados-MS, 
também relataram suas experiências e necessidades no campo da comunicação, 
principalmente no contexto escolar.

Após a verificação de documentação e efetivação da Banca Examinadora, 
foram contratados professores, com cargas horárias que variaram entre 20 a 30 
horas semanais, para atender as turmas de pré-escolar I e II em unidades escolares 
da REME, 38 Centros de Educação Infantil Municipal (CEIMs) e 40 escolas. 
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Nesse processo, elaborou-se um documento orientador a fim de direcionar 
o trabalho do/a professor/a, haja vista ser um trabalho inédito na REME. Neste 
sentido, o documento estabeleceu como objetivo principal propiciar uma orientação 
aos professores, bem como ao coordenador/a pedagógico/a da unidade escolar, 
responsável no acompanhamento. Ao se tratar de crianças no convívio escolar 
inicial e no contato com a Língua de Sinais que, para a maioria, é certamente uma 
situação nova, em que surge situações diferentes e inesperadas, o que exige um 
trabalho colaborativo e cooperativo.

Sendo assim, o documento primou por informar os professores e 
professoras sobre os direitos de desenvolvimento e aprendizagem da criança, os 
eixos norteadores do trabalho, bem como sobre a modalidade de organização do 
planejamento por meio de Projetos e Trabalho. 

Cabe esclarecer, que a organização do trabalho pedagógico por meio de 
projetos tem como intuito partir de uma situação/problema real, de uma interrogação, 
de uma questão que afete o grupo tanto do ponto de vista socioemocional quanto 
cognitivo. Portanto, é muito mais que um método, é uma postura pedagógica, uma 
nova mentalidade e uma nova cultura de aprendizagem (HERNÁNDEZ; VENTURA, 
1998). 

Compete, ainda, ao professor que atua na Educação Infantil: Utilizar diferentes 
ferramentas para realizar as suas atividades pedagógicas sem obrigatoriedade 
de alfabetização, tendo como centro do planejamento a criança. Nesse caminho, 
considera-se que o trabalho do profissional que atua na Educação Infantil, neste caso, 
de Libras, deve buscar garantir os direitos de aprendizagem, usar de criatividade 
e das ferramentas pedagógicas, entre elas: oficinas de materiais, memorização 
das palavras (letramento), uso das tecnologias, vídeos, imagens, figuras, histórias 
interpretadas, exploração de ambientes internos e externos, troca de experiências 
com outras crianças da mesma e outras faixas etárias, adultos,  possibilitando assim 
maior fluidez no aprendizado. 

Formulou-se, ainda, um quadro de sugestões curriculares, indicando obras 
da literatura Infantil, direitos de aprendizagem, situações/contextos de interações, 
comunicação, experiências, vivências, sinalizações e recursos. Propôs-se, no 
entanto, ampliar e/ou revisar o documento conforme a necessidade, com a 
colaboração de professores/as e coordenadores/as das unidades escolares e outros 
parceiros, mediante processos de formação continuada.

3 | 	A FORMAÇÃO CONTINUADA DOS/AS PROFESSORES/AS
Apoiando-se na concepção de Garcia (1992), Nóvoa (1992), Candau (1996), 

Marques (2000), Porto (2004), Santana (2011) e Viegas (2014) destaca a formação 
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continuada como processo de reflexão e socialização da prática educativa, como 
mecanismo de emancipação do sujeito, sendo a escola como lócus privilegiado 
dessa formação. Para os autores, uma formação se efetiva quando se coloca o valor 
da prática como elemento de análise e reflexão do professor, além de possibilitar 
situações de tomada de consciência das limitações sociais, culturais e ideológicas da 
profissão docente. Trata-se, pois, de um processo de desenvolvimento profissional 
no sentido de continuidade, transformação e interconexão entre a formação inicial 
e a continuada de forma a superar os limites didáticos e as práticas individualistas.

Diante dessas diversas atribuições e em campos de conhecimento específicos 
reitera-se a necessidade de uma formação continuada que englobe teoria e prática 
e apropriações conceituais por parte do professor. Nessa perspectiva, deve-se 
preceder de um processo de acompanhamento do saber/reflexão em situação, por 
intermédio do coletivo de professores e formadores com o propósito de promover 
um ciclo de construção de novos saberes a partir das ações cotidianas do trabalho 
escolar. 

Considerando a necessidade de estimular a construção de metodologias 
didático-pedagógicas inovadoras a serem desenvolvidas nas diferentes situações 
de aprendizagem da criança no contexto do Projeto “Literatura em Libras na 
Educação Infantil”, dentro de uma visão global e interdisciplinar dos aspectos que 
permeiam a educação integral da criança, desenvolveu-se um trabalho de parceria 
com instituições de formação superior: Universidade Federal da Grande Dourados 
(UFGD) e Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS). 

Nos encontros formativos buscou-se apresentar a legislação pertinente 
a etapa da Educação Infantil, além das reflexões sobre os materiais, recursos e 
estratégias metodológicas que atendam às necessidades da criança e do trabalho 
docente no ensino de Libras, com vistas uma ação educativa de qualidade. 

Compreende-se, conforme Pérez Gómez (2000), uma educação de qualidade 
para todos é aquela que está vinculada ao projeto de humanização dos sujeitos, cuja 
concretização se dá mediante a atenção e ao respeito à diversidade de cada aluno, 
como também de cada professor, e de cada contexto no qual cada escola está 
inserida, ajudando-os a atenuar os efeitos das desigualdades socio-educacionais, 
bem como a pensar criticamente e agir de forma democrática.  

O papel do formador foi o de interventor/mediador de modo a atender às 
demandas diagnosticadas pelos/as professores/as, como: atendimentos específicos, 
planejamento, avaliação, metodologia, dificuldades de interação, sensibilização por 
parte da comunidade escolar, entre outras.   

Vale destacar que, anteriormente, realizou-se uma reunião com os/as 
professores/as e os/as coordenadores/as das escolas e CEIMs que ofertam 
Literatura em Libras, a fim de apresentar e discutir o projeto de formação continuada, 
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bem como levantar dados e sugestões para sua implementação, considerando que 
cada necessidade é única e deve ser considerada/analisada com muita atenção. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Buscou-se desenvolver o Projeto Extracurricular para alterar as práticas 

educacionais e garantir a igualdade de acesso das crianças, público alvo da 
educação infantil, bem como a garantia de participação plena da pessoa com surdez. 

Diante disso, a quebra de paradigmas excludentes e categorizantes se faz 
imprescindível, possibilitando a inclusão em seu sentido amplo, com impacto tanto 
para surdos como para ouvintes. Reconhecer isso implica aceitar a concepção de 
que o ser humano não nasce pronto, mas se constrói por meio da interação com o 
outro.

O Projeto Extracurricular Literatura em Libras tem a intenção de alcançar o 
máximo de pessoas, iniciando pelas crianças da pré-escola da REME, sendo estas 
multiplicadoras no contexto familiar e social. Por esta perspectiva, o NEI/SEMED 
e Universidades parceiras intensificam o processo de formação dos professores 
envolvidos, com a função de promover e fomentar um exercício contínuo de análise 
sobre os limites e possibilidades da prática pedagógica, bem como os avanços dos 
aspectos teóricos e políticos referentes ao ensino de Libras no contexto escolar, 
especialmente, na Educação Infantil.   

Tal proposta traz novos desafios e desdobramentos suscitando intenso debate 
frente à dinâmica do campo educacional e dos novos conhecimentos a respeito do 
processo de ensino-aprendizagem e do direito a aprendizagem das crianças. 

O presente relato, portanto, teve como propósito apresentar inicialmente os 
caminhos, a importância e os desafios da/na implantação e implementação do Projeto 
Literatura em Libras na REME de Dourados-MS e sinalizar encaminhamentos que 
venham a contribuir para os elaboradores de políticas públicas e para novos estudos 
no campo do ensino de Libras na primeira infância.
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